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denominação de “lectina” foi usada inicialmente para designar essas moléculas de origem 

eritrócitos que nomeou essas proteínas com o termo atual lectina (do latim “legere” –
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são chamadas de “código 

do açúcar”











–

–











identificados ao longo da metodologia como “Brasil” ou “França”.



•

•

•

•



•

•

•

•
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–

–

– –



DH5α, e nas cepas de expressão: 
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em uma coluna de fase reversa C18 (75 μm x 100 mm) e os peptídeos foram eluídos através de 𝜇



βmercaptoetanol, 

–

–
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–

–
–



–



– – –



–

α



α

α



–





–
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–

(α

–

–
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matriz de α





ramnose e a fração retida a coluna foi aplicada em matriz de α

foi conduzida em matriz de α

™





–

–



–
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DH5α foi utilizada como cepa de clonagem para replicação do vetor. 

–





Δ

): massa carga; Δ: massa calculada –



–

https://www.sciencedirect.com/topics/biochemistry-genetics-and-molecular-biology/apostichopus-japonicus
https://www.sciencedirect.com/topics/biochemistry-genetics-and-molecular-biology/apostichopus-japonicus
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https://link.springer.com/article/10.1186/1475-2859-12-24#ref-CR11
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A fração solúvel foi aplicada em matriz de ramnose e matriz de α



do vetor pET15b(+). A fração solúvel foi aplicada em matriz de α





–
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https://www.sciencedirect.com/topics/biochemistry-genetics-and-molecular-biology/apostichopus-japonicus
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NEB5α, por choque 

com o plasmídeo rADELpPICZαHisTEV

rADELpPIZαHisTEV foi extraído de NEB5α por 





de 100%. O símbolo “x” indica a concentração dos estoques.



O vetor pPICZα contém o peptídeo sinal α





–

–

–

–







αHisTEV, variando a concentração da proteína e os kits de cristalização 

–

rADELpPICZαHisTEV –

rADELpPICZαHisTEV

rADELpPICZαHisTEV



resultados de expressão e purificação foi a inserida no vetor pPICZαHisTEV. Por esse motivo, 

o plasmídeo rADELpPICZαHisTEV foi trazido para o Brasil em cartões QIAcard 

.7.2 Transformação de E. coli com o gene sintético rADELpPICZαHisTEV 

Após recuperação, o plasmídeo rADELpPICZαHisTEV foi inserido, por choque 

DH5α (S

promotor AOX do vetor pPICZαHisTEV (5′ AOX1 primer: 5′

3′ 3′ AOX1 primer: 5′

3′) 



.7.3 Transformação de K. pastoris com o gene sintético rADELpPICZαHisTEV 

rADELpPIZαHisTEV foi extraído de DH5α por 

https://www.fishersci.ca/shop/products/saci/ferer1131






na ausência e na presença de βmercaptoetanol, 
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β

α α β

β α α

β

β

β

– β
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DH5α foi utilizada como cepa de clonagem para replicação do vetor. 



–





α

αHISTEV é usado para a expressão de proteínas em leveduras, principalmente em 



α 

induzível por metanol, o AOX1, com a sequência do fator α que permite o direcionamento da 



sequência do fator α que há relatos de maior sucesso comparado a outros peptídeos sinais. No 

sistema pPICZα, o sinal de secreção fator α ainda é composto pelo sítio de clivagem para a 

zima do complexo de Golgi que cliva o peptídeo sinal α, liberando a 

.2.2.1 Transformação do plasmídeo rADELpPICZαHisTEV em

rADELpPIZαHisTEV foi extraído de NEB5α. O DNA plasmidial purificado foi 

etor é digerido de modo que a construção de expressão fique flanqueada na região 5’ e 3’ do 



–

– Linearização do vetor rADELpPICZαHISTEV com a enzima SacI. B –

ZαHISTEV

somado ao vetor pPICZαHISTEV de 3.671 pb totalizando 4.337 pb, corroborando com a banda 

αHISTEV, resultando na 



A construção de rADEL no pPICZαHISTEV origina uma proteína fusionada 

). O sinal de secreção fator α presente no vetor possui um sítio de clivagem específico 



–

expressa no vetor pPICZαHISTEV

–



A expressão de rADELpPICZαHISTEV foi então avaliada experimentalmente. A 

da expressão de rADELpPICZαHISTEV em 

observado é próximo do tamanho esperado para rADELpPICZαHISTEV de aproximadamente 



da expressão de rADELpPICZαHISTEV.

para rADELpPICZαHISTEV, é possível concluir que a lectina de interesse foi expressa, sendo 



– de rADELpPICZαHISTEV

a 280 nm (mAu). A letra “A” com os números marcadas em azul indicam os tubos coletados. As setas indica



Análise da purificação de rADELpPICαHISTEV em SDS



O tamanho esperado para rADELpPICZαHISTEV é de aproximadamente 27 kDa, 

–







citoplasmática de rADELpPICαHISTEV





no vetor pPICZαA e secretada para o meio extracelular. As lectinas purificadas estavam 

pPICZαA, 

pPICZαA, exibindo atividade biológica (M

https://www.sciencedirect.com/topics/biochemistry-genetics-and-molecular-biology/antimicrobial-peptides
https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/mytilus
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https://www.sciencedirect.com/topics/biochemistry-genetics-and-molecular-biology/antimicrobial-peptides
https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/mytilus


ZαHisTEV no sistema heterólogo de 

não clivada rADELpPICZαHisTEV foi submetida a diferentes condições de cristalização, 

plasmídeo rADELpPICZαHisTEV foi a única construção gênica a ser trazida para o Brasil para 



αHisTEV foi inserido na cepa de 

DH5α para amplificação e obtenção do DNA plasmidial. 

de rADELpPICZαHisTEV em 

plasmidial de rADELpPIZαHisTEV da colônia 1 confirmada por PCR, foi 

DH5α. O DNA plasmidial purificado foi linearizado com a enzima 



–

–

controle positivo da reação, foi usado o DNA plasmidial de rADELpPICZαHISTEV 

DH5α, que teve confirmação por PCR. No 



rADELpPICαHISTEV, com resistência 
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https://www.sciencedirect.com/topics/biochemistry-genetics-and-molecular-biology/antimicrobial-peptides
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β lactose (galβ(1➔4)β β β(1➔4)β

Lactulose (galβ(1➔
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α galactopiranosídeo, β
α β

β β

β α β

β

β

rafinose e β

α β

galactosamina, α lactose, β

intensidade da lectina nativa. Para α

β β



β



característico de proteínas ricas em β

0,7% de α hélice 2 (Helix2), 3,5% de β folha antiparalela 1 (Anti1), 11,7% de β

antiparalela 2 (Anti2), 21% de β

). Esses dados mostram a predominância das β

folhas, com baixíssimo conteúdo de α



–

202 e 229 nm, demostrando uma predominância também de β

(2017b) utilizaram, a estrutura secundária teórica de ADEL consistia em 4% de α

de folha β, 21% de volta e 32% de espiral, porcentagens semelhantes a estrutura da lectina 

% de β folha antiparalela 1 (Anti1), 12,2 % de β



β
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5’ GTI CAG AAT CAR TGG GGI GG 3’ (Tm 59.1 °C 
5’ GTI GAR AAT CAR TGG GGI GG 3’ (Tm 57.6 °C e GC 50%). 

5’ CCI CCC CAY TGA TTC TAI AC 3’ (Tm 55.9 °C e GC 47.5%). 
5’ CCI CCC CAY TGA TTY TCI AC 3’ (Tm 58.1 °C e GC 50%).







na ausência e na presença de βmercaptoetanol, 
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estruturas β





UFC mL⁻¹, 

concentrações diferentes da droga “A” diluídas ao longo do eixo x, e linhas contendo as 

concentrações da droga “B” ao longo do eixo y (L

de 62,5 μg/mL nas colunas 



com 50 μL do antibiótico, 50 μL da lectina e 100 μL do inóculo bacteriano previamente ajustado 





NEB5α e na cepa de expressão 
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βmercaptoetanol. Cβ:
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característico de proteínas ricas em β
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% de α % de β

das β folhas, com baixíssimo conteúdo de α

nm, demostrando uma predominância também de β

4% de α hélices, 43% de folhas β, 
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exibem a estrutura β
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da β

Por outro lado, a oxacilina é mais resistente a degradação pela β
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1 mM CaCl₂ e 5 mM D

suficientemente boas para o refinamento, ALL foi cocristalizada com 10 mM TbXO₄ 

AmSO₄ e 0,1 M MES pH 6,5.

mM CaCl₂, 0,25 



para uma solução contendo 28% PEG 8K, 0,2 M AmSO₄ e 0,1 M MES pH 6,5 para 

–



–

–



, na concentração de 100 μM. Os ligantes foram solubilizados no mesmo tampão na 

dissociação), N (número de sítios), ΔH variação de entalpia, TΔS (variação de entropia) e ΔG 

, com ΔH (variação de 

de energia livre (ΔG) e as contribuições de entropia (TDS) foram derivadas da equação: ΔG = 

ΔH – TDS = 2RT ln Ka (com T sendo a temperatura absoluta e R = 8,314 J mol⁻¹ K⁻¹). A 



–
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0,2 M AMSO₄ e 0,1 M MES pH 6,5 (Figura 



–

Lactose. A: 24% PEG 8K, 0,2 M AmSO₄ e 0,1 M MES pH 6,5. B: 25% PEG 8K, 0,2 M AmSO₄ e 0,1 
propano pH 8,5. C: 26% PEG 6K, 0,2 M AmSO₄ e 0,1 M MES pH 6,5. 

₄ foi adotada, levando à obtenção de cristais também losangulares, os quais 
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apresenta uma arquitetura global do tipo β sanduíche, formada por duas folhas β organizadas 

em arranjo aproximadamente paralelo: uma folha plana constituída por seis fitas β e outra 

levemente curvada composta por cinco fitas β (F A). As fitas β encontram
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). O monômero também adota uma conformação do tipo β

sanduíche, formado por duas folhas β aproximadamente paralelas, uma mais plana constituída 

por seis fitas β e outra levemente curvada composta por cinco fitas β (Figura 
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–π

–π com o anel 





β

dímero, e apresenta seu sítio de ligação subdividido em um “sítio principal”, responsável pelo 

reconhecimento de galactopiranosídeos, e um “sítio estendido”, que favorece a acomodação de 



–

30 da “alça estendida” 



–

do termograma, expressa em variação de entalpia ΔH (kcal/mol) em função da razão molar 



ΔH ΔG TΔS

: Constante de dissociação. ΔH: Variação 
de entalpia. ΔG: Variação de energia livre de Gibbs. TΔS: Contribuição entrópica. K
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–

–

– –









–

–

–



–
–

–

–

–

genomic era…? Priceless.

–

CARUGO, O.; PONGOR, S. A normalized root‐mean‐spuare distance for comparing protein 
three‐dimensional structures. 



–

–

–

–

–

—



–

–

–

–

–

–
–



–

–

GĄCIARZ, A

–



–

–

– ’

–

–

–

–

–
–



–
–

–

–

™
™

pGAPZ A, B, and C pGAPZα A, B, and C



–

–

–

–

–



–

–

–

–

–

–

–



–

–

–

—
–

–



Bioprospecting and marine ‘omics’: Surfing the deep blue sea for 

–

–

–

α –

–

–



CSF using the protein disulfide isomerase b′a′ domain. 

–

O’CONNOR, B.

–



–

–

–

– –

. Purification of a sex‐specific lectin involved in gamete binding of 

–



–

β
—



–



–

–

–

–

–

–

–



–

–

–

–

–

–



–


